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Resumo: O artigo fala da promoção da saúde em decorrência do avanço da tecnologia e da internet no setor 

da saúde. Tem como objetivo transmitir conhecimento a estudantes, profissionais e pesquisadores da área 

sobre as mudanças radicais que o mundo globalizado vem trazendo nas formas de viver das pessoas com o 

acesso a informação na busca de uma melhor qualidade de vida. A promoção da saúde vinha sendo referen-

ciada nas mais importantes conferencias internacionais do século passado, tornou-se importantíssima ao lon-

go dos anos como uma forma de desenvolver a capacitação da comunidade e de seus atores sociais para atuar 

na melhoria da qualidade de vida. Nesse contexto deve-se incluir a participação popular na criação de meca-

nismos de controle social, por intermédio de ações e atividades englobando o coletivo. A internet detentora 

de conteúdos das revistas científicas, universidades, hospitais, centros de pesquisa, entre outro, é tido pelo 

paciente como forma de buscar conhecimento capaz de ajudar na recuperação de seu tratamento, compreen-

der o que é dito, e, consequentemente, sentir-se mais confiante, com maior controle sobre sua saúde, além 

disso, com a entrada da tecnologia de ponta na fabricação de equipamentos e aparelhos que produzem resul-

tados e informações precisas ao paciente sobre vários tipos de patologias, mudou o processo de trabalho dos 

profissionais de saúde tanto do público como do particular, que se diversificou e passou a ser gerido por vá-

rios profissionais das mais diferentes áreas com um alto grau de conhecimento em informática.  
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INTRODUÇÃO: 

 

 Em função de intensas transformações no 

mundo atual com a introdução da tecnologia, 

robótica, microeletrônica e informática no 

sistema público e privado de saúde, a promo-

ção da saúde vem trazendo mudanças signifi-

cativas na qualidade de resultados e obtenção 

de informações sobre saúde (BEHRING, 

2013).  

 Estas modificações do mundo globaliza-

do impactaram exigências profundas nas polí-

ticas da saúde, sociais, econômicas e cultu-

rais. O avanço da tecnologia da informação 

com acesso cada vez mais rápido e fácil a 

diversos conteúdos, possibilita a entrada de 
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outras áreas profissionais na saúde, tornando 

o sistema depende de outros setores para sua 

evolução (ROQUETE, 2013). 

 Em conferências internacionais foram 

gerados diversos documentos informando as 

nações a necessidade de se investir em tecno-

logia para a saúde. Seguindo essa ideologia de 

expansão da informação, depois da conferen-

cia Ottawa em 1986 iniciou o processo de 

expansão tecnológica com significativo avan-

ço na capacitação do indivíduo e da sociedade 

para se adaptaram a nova era. Essas mudanças 

ocorreram dentro das organizações sociais e 

tiveram o objetivo de aumentar o poder de 

decisão entre os profissionais da saúde e usuá-

rios na promoção da saúde (DA ROS, 2012). 

 Em 1997 um documento construído na 

conferência de Jacarta impulsionou a partici-

pação social a ter direito de voz através do 

acesso a informação, outro grande avanço que  

ajudou a difundir melhoria na saúde foi a 

abertura ao setor privado e acesso a mais op-

ções tecnológicas ao individuo, como o uso 

da internet (CARNEIRO, 2012). 

 A otimização dos equipamentos em saúde 

é uma ferramenta que deve ser vista como um 

recurso para prolongamento da vida. Dentro 

desde contexto acrescenta-se o trabalho de 

realinhar novas condições e recursos funda-

mentais para o desenvolvimento da saúde 

com a garantia da paz, da habitação, da edu-

cação, da alimentação, da renda, do ecossis-

tema estável, dos recursos sustentáveis, da 

justiça social e da equidade, (PAIM, 2012).  

 A internet atualmente se expandiu a todas 

as classes sociais por meio de uma rede mun-

dial computadores, o acesso pode ser feitos no 

trabalho, nas escolas, em casa, no celular, lan 

house, centros comunitários e vários lugares, 

com isso a comunicação e a informação pas-

sou a fazer parte do cotidiano das pessoas em 

tempo real, onde é possível colher inúmeras 

fontes de conhecimento possibilitando o em-

poderamento da coletividade no desenvolvi-

mento de habilidades pessoais, (MORETTI, 

2012).  

 A organização do processo de trabalho 

em saúde que historicamente devolve seu 

processo de trabalho em equipe multidiscipli-

nar, com a incorporação de novas tecnologias 

através da comunicação tem diversificado 

cada vez mais sua forma de atuação, adotando 

princípios da interdisciplinaridade entre pro-

fissionais e ações intersetoriais, recurso im-

portantíssimo no avanço da promoção da saú-

de. Dentro destas mudanças é fundamental 

entender que tudo se dá de forma descentrali-

zada em cada região, cultura, política, nível 

socioeconômico e do tipo de serviço onde o 

trabalhando se encontra inserido, pois existem 

grande diferenças do emprego da tecnologia 

entre o sistema privado e público de saúde 

que moldam esse processo apresentando di-

versas formas e possibilidades de obtenção de 
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informação ofertada na rede, (CAVALCAN-

TE, 2011). 

 Para o trabalhador da saúde, o uso do 

computador como ferramenta de trabalho, 

exigir alto grau de habilidade e conhecimento 

sobre informática e internet. A permanência 

deste no setor produtivo de informações está 

relacionada, principalmente ao grau de instru-

ção, através dos resultados de seu trabalho 

pode ter impacto direto na cura e no tratamen-

to do paciente a curto, médio e longo prazo.  

Neste sentido, o sistema de saúde vem apre-

sentando grandes desafios que vai da organi-

zação da gestão, do gerenciamento de grandes 

volumes de dados dos pacientes, a acessibili-

dade à informação e a permanente construção 

de sistemas informatizados disponíveis, corre-

tos e seguros, (GUILHERME, 2013). 

 O objetivo deste artigo é discutir o avan-

ço das práticas de saúde correspondentes ao 

acesso a novas tecnologias que ajude a pro-

mover saúde como qualidade de vida, assim 

como, mostra a importância da participação 

de profissionais e usuários nesse processo, 

mostrando que não basta só apenas intervir na 

doença com métodos curativos, mas, sobretu-

do, praticas saudáveis e valorizar informações 

disponíveis como forma de participação na 

recuperação de alguns tipos de acometimen-

tos. 

     

METODOLOGIA 

 

 Esse estudo trata-se de uma pesquisa bi-

bliográfica, realizada nos meses de março e 

abril de 2016, o qual realizou uma consulta na 

base de dados da Scielo, Medline, Portal Ca-

pes e Google Acadêmico.  

 O critério de inclusão utilizado para a 

escolha de artigos foi que, os mesmos abor-

dassem a utilização dos recursos tecnológicos, 

sua importância e aplicação dentro da promo-

ção da saúde.  

 O estudo é relevante para ampliar a com-

preensão a respeito da problemática em ques-

tão, onde a mesma trata-se de aspectos social 

a cerca da falta de ações e atividades da insti-

tuições, e preparo dos profissionais para atuar 

como promotores constante destas ações, e 

com isso conhecer o referencial teórico sobre 

o assunto, esperando assim, que a conclusão 

do mesmo venha a contribuir para o desen-

volvimento da sistematização do conhecimen-

to sobre o tema. 

 Portanto, busca-se comprovar que existi 

espaço para atividades interdisciplinares entre 

a tecnologia e as ciências da saúde, corrobo-

rando com o desenvolvimento de técnicas de 

prevenção e promoção da saúde. 

 

DISCUSSÃO 

  

 Para o desenvolvimento da promoção da 

saúde como forma de melhorar  a qualidade 
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vida das pessoas, a tecnologia tem ajudado 

bastante com alto nível de apresentação dos 

resultados de exames e diagnósticos. Com a 

entrada de outras profissões para compor o 

sistema de saúde, diversificou a multidiscipli-

naridade e interdisciplinaridade no trabalho e 

serviços, começou também a exigir articula-

ções e fortalecimento de ações intersetoriais 

mais intensivas entre a rede institucional a 

nível nacional.  

 O incentivo a concepção ampla do co-

nhecimento no processo saúde-doença e de 

seus determinantes vem evoluindo entre as 

pessoas com o apoio do acesso a internet que 

serve como ferramenta de informações. A 

contribuição de saberes técnicos e populares, 

a mobilização de recursos institucionais e 

comunitários, público e privado também deve 

ser priorizado com intervenção preventiva que 

possa elevar a qualidade da saúde.  

 Como o processo de cuidar da saúde de-

pende da evolução de políticas educacionais 

permanentes, a uma grande mobilização nesse 

sentido, porém, a população depende de pro-

jetos alheias a seu domínio, como melhorias 

no sistema de saúde, habitação, lazer, segu-

rança, meio ambiente, entre vários requisitos 

indicados e cobrados pelas conferências inter-

nacionais de promoção da saúde. 

 Um exemplo prático que o sistema de 

saúde vem ofertando a população através da 

tecnologia é a Realidade Virtual (RV). A evo-

lução dos hardwares e software foi uma ino-

vação da engenharia que na área da saúde 

abriu espaço a outros profissionais e se adap-

tou como uma ferramenta com alto potencial 

de uso para treinamento no procedimento de 

trabalho dos profissionais de saúde. Essa evo-

lução nas últimas décadas vem trazendo pos-

sibilidades de promover saúde através da vi-

sualização tridimensional de imagens, intera-

ção e simulação em tempo real.  A RV nos 

exames e diagnósticos tem ofertado melhorias 

no tratamento de diversas deficiências físicas 

e cognitivas, além de proporcionar um confor-

to ao usuário em poder conhecer melhor seu 

acometimento e acompanhar o processo tera-

pêutico (GUILHERME, 2013). 

 

CONCLUSÃO 

 

 A promoção da saúde no século XXI ain-

da é um tema novo que precisa ser explorado, 

discutido e amadurecido entre os profissionais 

da saúde e outras profissões que fazem parte 

desse processo, deve incluir a possibilidade de 

utilização da rede institucional como recurso 

de fortalecimento para projetos de ações e 

atividades voltados a capacitação destes traba-

lhadores e dos pacientes com participação 

ativa da sociedade civil na responsabilidade 

dos agravos em saúde.  

 A globalização do conhecimento alinhado 

ao avanço da tecnologia da informação e da 
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internet tem sido protagonista de muitas estra-

tégias em prol da saúde e da qualidade de 

vida.  

 Na metade do século passado iniciou o 

ciclo de conferencias internacionais que tra-

tam destas problemáticas, as cartas elaboradas 

nesses eventos tem servido como fonte orien-

tadora e de inspiração para a promoção da 

saúde, mais o que percebemos através do es-

tudo é um grande acumulo teórico de deveres 

a serem feitos pelas instituições públicas e 

privada para implementação de práticas que 

realmente contribua no desenvolvimento da 

promoção da saúde. 

 Pior situação é encontrada em países em 

desenvolvimento como o Brasil, tem avança-

do na área de tecnologia com máquinas e 

equipamentos de ponta para a saúde e apre-

senta grandes falhas quando esse processo é 

relacionado ao processo de trabalho dos traba-

lhadores e atividades relacionadas a melhoria 

da qualidade de vida. 

  Para permanência destes nos setores de 

trabalho, atualmente passar por um processo 

seletivo, onde os melhores são escolhidos. 

Como as instituições e o governo são encarre-

gados de viabilizar os princípios ambiciosos 

das políticas públicas de saúde saudável, exis-

ti uma descentralização nas ações que na mai-

oria das vezes não são favoráveis á saúde pela 

descontinuidade das ações e dos desestimulo 

dos profissionais em está mobilizando e apo-

derando a comunidade.  

 A internet atualmente é o meio de comu-

nicação mais usado pela as classes sociais 

para obtenção de conhecimento sobre doen-

ças. Entretanto, nem tudo que é encontrado 

pode ser servir como fonte segura de informa-

ção, a internet criou possibilidades das pesso-

as de falar sobre suas queixas à distância, tan-

to com médicos quanto com outros indivíduos 

portadores de quadros semelhantes.  

 A velocidade da informação construiu 

uma cultura de socialização de informações 

sobre o cuidado na saúde ajudando a gera 

entre os atores sociais sua autonomia e desen-

volvimento de habilidades, um exemplo claro 

é o grande número de pessoas participando de 

grupos formados para discussão sobre doen-

ças crônicas e degenerativas com o intuito que 

esse processo possa permitir maior controle 

sobre sua saúde e para melhorá-la a expectati-

vas de vida, sendo vital que a promoção da 

saúde através da automação da tecnologia e 

expansão da internet continue evoluindo para 

fazer frente aos determinantes da saúde que 

acomete diariamente um elevado número de 

pessoas.  
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